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Introdução e Objectivos

A qualidade da comunicação em pediatria pode ser um desafio para os serviços de saúde, sendo importante o uso de

comunicação aumentativa e alternativa (CAA) para ultrapassar barreiras comunicativas. Realizar uma revisão sistemática

da literatura, relacionada com perceções de profissionais de saúde, pacientes/utilizadores e/ou seus familiares, sobre o

uso de facilitadores comunicativos, na prestação de cuidados de saúde.

Metodologia

Revisão sistemática da literatura baseada no PRISMA Statement. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo,

Scopus, Cochrane, PubMed, Medline e B-On, entre janeiro e fevereiro de 2021, utilizando os termos “augmentative and

alternative communication”, “patient provider communication” e “perceptions or attitudes or opinion or experience or

view or refletion or beliefs”, combinados entre si, para recolha de artigos a partir de 2010. Identificaram-se 8 artigos, em

que apenas 3 envolveram crianças. Apresentam-se apenas esses dados, os quais foram analisados de acordo com:

características dos participantes, contexto de aplicação, facilitadores comunicativos, barreiras comunicativas, metodologia

e principais resultados. 

Resultados

A utilização de CAA na prestação de cuidados de saúde é benéfica, aumenta a satisfação do paciente/família, diminui os

custos hospitalares e contribui para um atendimento de melhor qualidade. Por vezes pode ser de difícil aplicação,

relacionado com a existência de prioridades que se sobrepõem e a falta de formação/conhecimento dos profissionais.

Conclusões

É importante a aplicação de facilitadores comunicativos (CAA) em diferentes contextos de saúde, havendo a necessidade

de melhorar os aspetos que condicionam a sua aplicabilidade.
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